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EL POPULAR
Fdndadorí D .  M ÍQ U E L  P E R IL L A N  G A R C IA

En Madrid: Dn me», 1  pta.: Trimeatre EaprOTineiiaiTrijieatr* 
41 pta*., por corresponaal, 4'*&0> Eq el Extranjero, V *ftO . Portugal
O . En Ultramar, I S .

Loe coaatmicadot y  demiainserctone en el testo del periódico,
S 'S O  pta»- linea. Anuncioe i  cdntímoe Kaea i  le» e'iecriptoroa y

doWe precio á  lo» Que n o lo  » e a ^
La mano de pénádíco* de ejempler 3 9  céntimo».

S a n t o  d e  h o y .

SsB  Pedro A loéntara, eoLíéaor, «bogado con- 
trq  tereianps, S an ta  fioBÍna,San Tolozneoy San 
Lucio, m ártir.

E l  te lé g ra fo  h a  co m u n ica d o  d o s n o tic ia s  
d e  P a r is  d e  v e rd a d e ra  im p o r ta n c ia  é  in d is ­
cu tib le  tra n sc e n d e n c ia  p a ra  E s p a ñ a  p o r r e ­
fe r irse  á  lo s  v in o s , q u e  so n  p o r  d ec ir lo  a s í ,  
e l  a lm a  de n u e s tro  co m erc io  d e  ex p o rtac ió n  
p a r a  F ra n c ia .

U n a  d e  d ic h a s  n o tic ia s  es la  d e  que el 
m in is tro  de O b ra s  p ú b lic a s  de l a  v ec in a  R e ­
p ú b lic a , d e  acu erd o  c o n  su s  c o m p añ e ro s  de 
g a b in e te , h a  decre tado  q u e  no  p u ed e  c o n ­
ce d e rse  la  p ró rro g a  de la  ta r ifa  d e  in tro d u c ­
ción  de lo s  v in o s  e sp añ o le s  co n fo rm e  se v e ­
n ia  so lic itan d o  y  p a re c ía  qu e  h a b ía  sido  
co n ced id a  p o r  el G o b ie rn o  fran cés.

H a y , p u e s , u n a  c o n tra d ic c ió n  e n t r e  la s  
n o tic ia s  de un  d ía  y  la s  de o tro , y  n ad ie  
p u ed e  ex p lica rse  e s te  re p e n tin o  cam bio  de 
o p in ió n  e n  u n  G o b ie rn o , y  m á s  en  a su n to s  
d e  ta n ta  im p o rta n c ia  y  de ta n  g r a n  t r a n s ­
cen d en c ia .

B u e n o  e s  s e ñ a la r  el co m p lic ad ís im o  p ro ­
ceso  qu e  s ig u e  e s te  a s u n to , s iq u ie ra  p a ra  
q u e  la  o p in ió n  p ú b lica  se  p e n e tre  b ien  de 
l a  c o n d u c ta  q u e  v iene o b se rv an d o  l a  n a ­
ción  T ecina, y  b ueno  e s  ta m b ié n  h a c e r  c o n s ­
ta r  qu e  d esp u és  de to d o , e sa  p ró rro g a  q u e  
ta n to  se d is p u ta , no  c o m p re n d ía  m á s  qu e  
c u a tro  m e ses , es d ec ir , desde F e b re ro  á  fin 
d e  J u n io  de l a ñ o  p ró x im o , y  no  p ro d u c ía  
o tro  b en eñ c io  q u e  e l d e  a s e g u ra r  la  v e n ta  
d e  la  a c tu a l co sech a .

E l  G o b ie rn o  f ra n c é s  d eb e  e s ta r  co n v e n ­
cido  d e  q u e  F ra n c ia  n o  n e c e s ita rá  el a ñ o  
q u e  v iene  n u e s tro s  v in o s , pues s in  d u d a  se 
h a  verificado  e l m ila g ro  d e  q u e  e l  défic it 
q u e  ex is tía  e n t re  la  p ro d u cc ió n  y  e l  c o n su ­
m o  y  la s  n ec es id ad e s  d e  la  in d u s tr ia ,  se  
h a y a  tro ca d o  e n s u p e ra b i t .

P e ro  q u ed a  en  p ie  á  p e s a r  d e  e s to , la  
c u e s tió n  p r in c ip a l, qu e  e s  la  r a z ó n  q u e  
p u e d a  h a b e r  ob ligado  al G o b ie rn o  fra n c é s  á  
d e sm e n tir  en  a b so lu to  lo s  b u e n o s  deseos 
q u e  h a  m a n ifes ta d o  y  h a s ta  lo s  o f re c im ie n ­
to s  qu e  h a b ía  h ec h o  a l G o b ie rn o  e s p a ñ o l.

N o  p odem os c re e r  qu e  lo s  te m o re s  á  la  
in te rp e la c ió n  q u e  lo s  sen ad o res  p ro te c c io ­
n is ta s  p en sab a n  h ac e r  a l  G o b iern o  en  e l S e ­
n a d o , se an  c a u sa  d e  e s a  m ed id a , p u e s  te n ia  
q u e  te o e r  e n  c u e n ta  q u e  a l h a la g a r  á  loa 
sen ad o res  p ro te c c io n is ta s , d isg u s ta b a  n o  
so lo  á  u n a  n a c ió n  a m ig a , s in o  ta m b ié n  á  
lo s  im p o rta d o re s  fra n ce ses  y  á  lo s  l ib re ­
c a m b is ta s  d e  l a  v ec in a  rep ú b lic a  q u e  so n  
u n  e lem en to  p o d e ro s ís im o .

F á c i l  e s  q u e  p o r e v ita r  u n a  d iv is ió n  p a r ­
la m e n ta r ia  se h a y a  h e c h o , p e ro  e sa  d iv is ió n  
c o n tin ú a  y  se  h a c e  aú n  m a y o r  d e sp u és  del 
acu erd o  de l m in is tro , y  e s to  n o  h a c e  g ra n  
h o n o r á  la  p e rsp ic a c ia  d e  ese  G o b ie rn o  n i 
a ú n  s iq u ie ra  & su  fo rm a lid ad  y  á  lo  m e d ita ­
d as  q u e  deben  se r  la s  p ro m esa s  q u e  s e  h a ­
cen  á  g o b ie rn o s  am ig o s .

D espués d e  es to  n a d a  debe f ia rse  e n  la s  
p ro m esa s  d e  u n  nuevo  tr a ta d o ,  p u e s  c la ro  
e s t á  q u e  s i e n  u n  a s u n to  ba lad i y  d e  p e q u e ­
ñ a  s ig n ificac ió n  co m o  e s  u n a  p ró r ro g a  d e  
escaso s m eses e n  la  ap licac ió n  d e  u n a  t a r i ­
f a ,  re tro c e d e  con ta n ta  fac ilid ad  y  n o  se c re e  
c o n  fu erza s  p a ra  so s te n e r  su s  p ro m e sa s , m e ­
n o s  la s  te n d rá  p a ra  ra tif ic a r  un  n u ev o  t r a ­
ta d o  cu y a  im p o r ta n c ia  e s  m u c h o  m ay o r.

E s ta m o s , p u es , e n  e l ca so  de a d o p ta r  m e ­
d id a s  qu e  p o n g an  á  c u b ie r to  n u e s tro s  ¡Afs- 
re s e s , s in  p re o c u p a rn o s  d e  s i  so n  ó  n o  son  
c o n v e n ie n te s  á  F ra n c ia ,  á  cu y a  R e p ú b lic a  
n o  debem os g u a rd a r  co n sid erac ió n  n in g u n a  
to d a  v ez  q u e  e lla  n o  la s  g u a rd a  c o a  n o s ­
o tro s .

E s  ca s i se g u ro  q u e  e l S e n a d o  fra n cé s  
a p ro b a rá  la s  ta r ifa s  d e  im p o rta c ió n  y a  s a n ­
c io n ad as p o r  el C o n g reso  y  qu e  n o  p o d rá  
co n seg u irse  q u e  n u e s tro s  v in o s  o b te n g a n  
bon ificación  a lg u n a , p o rq u e , s i  n o  se  h a  
a tre v id o  e l  G o b iern o  d e  la  R e p ú b lic a  á  p ro ­
r ro g a r  la  re b a ja  d e  tra n s p o r te  e n  l a  in t r o ­
du cc ió n  de v in o s , q u e  e s  lo  a c c e so r io , p o r  
te m o r  a l P a rlam en to , m e n o s  p u ed e  e s p e ­
ra r s e  q u e  se a tre v a  á  so m e te r  á  s u  a p ro b a ­
c ió n  u n  conven io  e n  qu e  e s  reb a jen  lo s  d e re ­
ch o s a ra n c e la r io s  v o ta d o s , q u e  e s  lo  p r in ­
c ip a l del p ro b lem a .

A l h a b la r  d e  e s te  a s u n to  E t  Im p a rá a l,  
d ice qu e  n o  esca sea n  lo s  q u e  m ira n  e sa  ac - 
t i t a d  in tra n s ig e n te  de l G o b ie rn o  f ra n c é s  
com o  u n a  m a n io b ra  d ip lo m á tic a  p a ra  l le ­
v a r  n u e s tra  n a c ió n  á  te rre n o  d onde  aque l 
o b te n g a  v e n ta ja s , q u e  n o  so n  p re c isam en te  
de o rd e n  m e rc a n ti l .

S o b re  e s te  p u n to  c re e  e l co leg a , y  con 
ra z ó n , tq u e  n i e s te  G ob ierno , n i o tro  a lg u ­
n o , c o m p ro m ete rá  á  E s p a ñ a  en  a l ia n z a s  in ­
te rn a c io n a le s  p o r  m o tiv o s  d e  e sa  ín d o le . 
C o sa  t a l  ja m á s  se h a  h e c h o , y  m en o s p o r  
e l  pueb lo  e sp añ o l. D e  su e rte  q u e , s i h a y  ta l 
e s tra te g ia  re s u lta rá  c o m p le tam e n te  in ú ti l .  •

Y  a ñ a d e  d esp u és  e l m ism o  co lega :
eO Fraucia se propooe caus&raos tam p o ra l-  

m ecte uua ^rofauda perturbaelon eeoaómica, á 
fia de que, uua vez quebrantados por e lla , abor­
demos en coaliciones de iofecioridad la s  nes<i~ 
ciacidnes del tra tad )  de comercio, j  para abrir 
nuevam ente aqoel cuereado á nuestros vinos, 
sacrifiquemos otros grandes elementos de n u es­
tra  riqueza nacioaal, ó es su desapoderado pro - 
teccioniamo un aistem a planteado francam ente 
j  para largo tiempo, 7  que, por tau to , determ i­
nará  una ciausora d eS aitlra  de su  m ercado . 
E n uno 7  otro caso, lo que nos im porta es una 
resuelta 7  vigorosa actitud  de defensa.

¿Se cierra el mercado francés á la s  produccio­
nes españolas? Pues cerrado el mercado españo 1 
á los productos franceses. N i e l librecam bista 
m ás ortodoxo, coa ta l  de que sea persona racio­
nal, puede oponerse a ta l reaolucióo. Porque e l 
hombre más pacifico, más partidario de la  con- 
oordia con >us sem ejantes, mejor apóstol de la 
fraternidad hum ana, cuando se ve atacado se 
defiende, 7  nadie que teoga  uu  adarm e de ju ic io  
podrá, al verle armado, tildarle  de incouse- 
cnencia.»

T ie n e  ra z ó n  so b rad a  E l  Im p x rc ia l, y  
n o s co m p lac em o s e n  c o n s ig n a r lo , p u e s  es 
la  p r im e ra  v ez  q u e  en m a te r ia s  d e  e s ta  Í n ­
do le  e s ta m o s  de a c u e rd o  c o n  e l c o le g a .

L a  g u e r ra  co m erc ia l qu e  F ra n c ia  h a c e  á  
E s p a ñ a  re q u ie re  q u e  se a  c o n te s ta d a  c o n  
en e rg ía  y  n in g ú n  lib re c a m b is ta  p u e d e  o p o ­
n e rse  á  e llo , p u e s  a n te s  q u e  la  d e fe n sa  de 
u n a  id e a , e s tá  l a  d e  lo s  in te re se s  g e n e ra le s  
d e  la  N a c ió n .

A  la  c o n d u c ta  d e l G o b ie rn o  f ra n c é s  h a y  
qu e  o p o n e r  u n a  c o u d u c ta  ig u a l p o r  p a r te  
de l G o b ie rn o  e sp añ o l.

A  la  g u e r ra  co m erc ia l h a y  q u e  c o n te s ta r  
co n  l a  g u e r ra  co m erc ia l.

COMENTARIOS A  L A  PR E N SA
N o s  d ice  E l  Demócrata-.
«El P opular no puede paser aiu hablar de 

crleir.
Por eso , cuando eomprende que ia  orisie {)olí- 

tioa se  les va á Indigeatar á su s leetores, lea ha­
bla de la  criáis sgh co la .

P A R I S »  A | ;e n « l *  f r * n e e -b l » p * i s « » -p e r t e s * * * *
d «  D . C .  A .  S s s r e d rs . ,  r o e  Vaalboot, SS., eualeo M t- 
e w s a d s  de r e e lb lr  lo *  a s a io n o to e  tn an eeM *-

EL POPULAR izc le  publica lo* Ufas feativoe.
Los anuncios cerrados áprecio» convencionatM. Toda ia corrsspocdet, 

ria f«<Urigirial Sr. AdmimtTddor de £1 POPULAR, calis lísl Prade, i5*
principal, t^onierda, HaelTid.

Soto que ahora pronnoeia la  palabra de crisis 
son nauehásstiifacoiáD.
j Y qetsA naaodo la  Ote, deo tro d e  poco,pooga 
ea ra  compungida.»

E l  P o p u l a r  re p ite  s ie m p re  c tm  m u c h a  
sa tis fac c ió n  la s  p a la b ra s  q u e  et ilu s tre  je fe  
d e l p a r t id o  co n serv ad o r te n g a  á  b ien  p ro ­
n u n c ia r  p a ra  la  b u e n a  m a rc h a  del G o b iern o  
y  del p a r tid o , y  cu a n d o  e l S r .  C á n o v as  d e l 
C a s til lo  p ro n u n c ie  la  p a la b ra  c r is is . E l  P o ­
pu l a r  la  re p e tirá  c o n  la  sa tis fac c ió n  n a t u ­
ra l  d e  qu ien  sa b e  q u e  co n  e lla , p o r  v e n ir  d e  
qu ie n  v ie n e , h a  d e  r e s u lta r  u n  beneficio  a l  
p a ís .

S o la m e n te  en  u n  ca so  p u ed e  p o n e r  c a ra  
co m p u n g id a  E l  P o pu la r  a l  h a b la r  d e  
c r is is .

C u a n d o  e n tre  e l  p a r t id o lib e ra le n e l  p o d er .
T a n  t r i s te  rec u e rd o  tie n e  de é l  e l p a ís , 

q u e  n o  p o d rá  m enos d e  p ro d u c ir  ese  efecto  
e n  n o so tro s  l a  n o tic ia  d e  s u  v u e l ta .

P o r  fo r tu n a  ta rd a re m o s  u n o s  c u a n to s  
a ñ o s  e n  te n e r  e sa  d e sg ra c ia .

p o r  e l  p  
E s p a ñ a

e l  p és im o  p r in c ip io  q u e  h a  te n id o  e c

C o n te s ta n d o  E l  D iario  de M a d r id  á  u n  
su e lto  d e  E l  L ibera l, á  p ro p ó s ito  d e  l a  s a ­
lid a  de l m in is te rio  de la  G o b ern ac ió n  d e l  
S r .  S ilv e la  y  de la  co n c iliac ió n  de l S r .  R o ­
m ero  R ob ledo  c o n  el p a r tid o  c o n se rv a d o r , 
d ice :

«El intenoioaado colega republicano, an te la 
coiDCideucia de los señores p resid ió te  del C oa- 
S3{o 7  Rumero Robledo, eu el modo de apreciar 
las cuestiones politices7  económicas que el Qo- 
bierno im perante habrá de resolver, considera 
vencido a l Sr. Silvela, como si éste no as ha lla ­
ra  en absoluto identificado con e l jefe del Gabi­
nete, é como si el m inistro de la Gobernación 
hubiera dicho alguna vez, cual el malogrado 
conde de Toreno, por la puerta que entre el señor 
Romero Robledo saldré yo.

No; e l Sr. Silvela h a  dicho siempre 7  dice 
ahora, que lo que e l S r. Cánovas del Castillo 
estim e beneficioso para la  nolitica que personi­
fica, él lo acepta como coavem ento para  e l p a r ­
tido, 7  no lo discute.

Quien asi se conduce, quien tan  noblem ente 
obra, ¿debe ser considerado vencido por nada, 
n i por nadie?»

T ie n e  raz ó n  so b ra d a  el co leg a , y  es to  
m ism o  v en im o s  d ic iendo  n o so tro s  h a c e  
tie m p o .

E l  S r .  S ilv e la  e s tá  iden tificado  e n  abso* 
lu to  co n  la  m a rc h a  p o lít ic a  d e l S r .  C á n o ­
v a s ,  y  no  d is ie n te  n i d is e n tirá  d e  e lla .

P e s e  á  q u ie n  p ese .

H a s ta  a h o ra  h em o s c re íd o  q u e  la  c r is is  
se  p la u te a ría  a n te s  d e  lo  q u e  m u c h o s  c o ­
le g a s  p e n s a b a n , p e ro  a h o ra  n o s  h a l la m o s  
p e rp le jo s  y  dudosos desde qu e  h em o s le íd o  
e n  L a  Ju s tic ia  lo  s ig u ie n te :

f  Asegúrase que la  crisis quedará defiaitiva 7  
resueltam ente p lan teada en e l prim er Consejo 
de m inistros qus presida la  regen te .

Y que ese  Consejo ee verificará e l miércoles 
próximo.»

C om o  e l co leg a  t ie n e  la  d e sg ra c ia  de 
e r r a r  s ie m p re , te m e m o s  q u e  a h o ra  le  s u c e ­
d a  lo  m ism o .
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E l  m ism o  co leg a  d ice :
(Romero 7  S ilvela se han agredido m ú tu a -  

m ente siemore que han  tenido ocaslon.
Y  h as ta  cnando no la  han tenido.»
¡A lto ! h o i  ú n ic o s  q u e  sa b e n  h a c e r  esas  

c o sa s  so n  lo s  re p u b lican o s .
Y  s in  em b arg o  s ig u e n  sien d o  ta n  a m ig o s .

S e g ú n  d ice  u n  p erió d ico , e l se ñ o r  M ar- 
to s  no  h a  v a ria d o  en  u n  so lo  p u n to  l a  a c t i ­
tu d  p o lít ica  q u e  m a n te n ía  aJ su sp e n d e rse  
la s  se s io n es  d e  C o rte s .

S ig u e , p u s s ,  c o m o  e l a lm a  de g a r ib a y .
L o  q u e  no  so sp e ch á b am o s e r a  q u e  pudie* 

se  te n e r  a c titu d  e l S r .  M a rto s .
C re íam o s  n o so tro s  q u e  y a  n o  le  q u ed a b a  

n i a u n  eso , desde e l fam oso  crislineam iento.

D e  L a  Jusiiciax
cLo que empieza m al, eODclu7epeor.>
E n to n c e s , e l f in a l d e l p a r tid o  rep u b lican o  

tie n e  q u e  se r d e sa s tro so  á ju z g a r  a l  m e n o t

£1  D iario  d t  M a d rid , c o m e n ta n d o  Via 
su e lto  n u e s tro  re fe re n te  á  lo s  P o o c io s  q u e  
g o b ie rn a n  ó  m e jo r  q u e  d e sg o b ie rn a n  A a l­
g u n a s  p ro v in c ia s , n o s  d ice:

•Los aludidos gobernadores lo h a rá n  m d .
Pero... ¿peor que Fablé?
Sólo Isasa.»
N o  se a  e l co leg a  ta n  a p a s io n a d o , p u e t  

n u n c a  e s  b u e n a  c o m p a ñ e ra  ia  e x a g e ra ­
c ió n .

L o s  S re s . I s a s a  y  F a b ié  lo  h a c e n  m al» 
m u y  m a l, p e ro  n o  ta n to  com o  e l c o le g a  s u ­
p o n e .

T o d av ía  n o  h a n  lleg ad o  á  im i ta r  siquiera: 
á  B e c e rra  n i  á  B a la g u e r , n i a u n  a l d u q u e  d e  
V e ra g u a .

N o  se  p u ed e  co n fu n d ir  á  lo s  S re s .  I s a s a  
y  F a b ié  co n  cu a lq u ie r  C a p d ep ó n .

N i m u c h o  m e n o s  c o n  u n  T e ja d a  d e  V al*  
d o se ra .

T E A T R O S _ _ _ _ _ _ _ _
Oomedla

Un libro viejo

Digamos, an te  todo, que la  obra está m uy bien 
escrita; eu una prosa lim pia 7  clara, sin afeeta- 
eiones ni atrevim ientos censurables, 7  que ai 
bien e l asunto no es com pletam ente nuevo, lo ea 
ia  forma en que e l au to r lo ha presentado, dan­
do como base al enredo, no chism as de vecindad 
7  cuentos de te r tu lia —recursos que no hacen, 
más que apuntar en  la  obra,—aino otros recur­
sos m as originales, para cuyo desarrollo 7  en la­
ce se necesita—7  e l  autor dem uestra ' tenerlos—  
bastantes cooocimíentea 7  m ás que m ediana e m -  
dielóD.

E t asunto  e leg ilo  por el S r. Fellu es eu efecto 
interesante, pero no es nuevo, por que en  el 
d r a m  H uno  encontram os e l mismo viejo, la  
m ism a esposa joven 7  e l  mismo am ante de és ta , 
ligado a l marido por la  g ra titud , ó la admiración 
ó e l trabajo.

E l mismo drama hmso , no es nuevo en cusn t*  
4 BU esencia, sino en lo que respecta á la  forma; 
7  puesto que e l adulterio es antiquísim o, 7  e l  
presentarle en escena tam poco es cosa que te n ­
ga novedad, exige y a  e s te  argum ento que venga 
reforzado con uu  esmero artístico  que qu ite  á  
los m urm uradores de los estrenos todo motivo da 
censura.

E l pútltoo e s tá  constautem ente interesado con 
lo que en ia  obra sucede, pues el Sr. Codlne, 
dando m uestras de buen au tor, h a  sabido hacer 
escenas da efecto 7  term inar los actos de ma­
nera que el intecéa del espectador le  h ag a  de­
sear que ae levanta e l telón para comenzar al ac» 
to stguiento.

L a interpretación fné m uy buena.
Antonle Vico, que haee e l papel de D. Euge­

nio, tuvo momentosinspiradislmo»; Moadigachúa 
dló ayer un  p teo  de gigante en  su  ca rre ra  a r t i ^  
tiea, pues dijo su  papel por m anera notuN e, as i 
como Balaguer, qne carazterisó m uy bien e l in­
g lés bibliómano.

Tam bién merece m enrion especial e l señor 
T huiller, que debutó anoche con e l papel da G er­
mán (el am ante), dem oetrando m uy buenas 
titudes.

La señorita Cobeña rintió  su  papel, 7  la s  seS»- 
ras  Alverá, Gaxcia, Canelo 7  Molina, a s i e o a a  
Tamayo, Montenegeo, Urqnljo 7  Morales, c a n -  
plleren bisn eon su  cometido.

■ j s r o

L a camisa de Perico, titu lo  de un jn g u e ta  có­
mico estrenado anoche tercera hora, fuá d e l  
agrada del público.

L a obra, eforlta eu verso fácil 7  b as tan te  p ro »  
vista de chistes, sin producir tem p esta ie s  d e  
aplausos, se defiende m oy bien con la s  sitoaeio- 
nes cómicas, 7  si bien no llegará á  una celebri­
dad notoria, defenderá en cambió los interesee 
del au tor, figurando bastan tes días en e l earteU

Decir que e l desempeño fué bueno, se ria  caer 
en  una redundancia, tratándose de lea actores 
del sfortunado teatro  d e  la  Corredera.

Al final fué llamado á  la  escena e l  au to r, qoe- 
resa ltó  serlo D. Mariano Buix A rana.

Ayuntamiento de Madrid
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E L  D U Q U E  W U D I M t R O  E N  M A D R ID

A yer, en el expreso de las siete menos diez, 
llegó 4 Madrid e l g ran  dnque 'W’ladimiro. acom­
pasado  del conde Telstol, secretario imperial de 
l a  Academia de Bellas Art>B de San Petera* 
bargo; del Sr. Beckeodorff, amigo de gran  in ti­
m idad del daqae, y  de dos de ana criados.

En la  estación de! N orte se hal'aban esperan­
do é  S. A.-el p rincipe de Oercbskoff, ««bajador 
de Bosia en Madrid, el secretario de la  em baja­
da y demás pereenal.

De la  eetaeióD se trasladaron en carrnajes de 
la legicióD a l holel de la  Paz, sitnado en la  
P u erta  del Sol, donde se hospedará el gran  du- 
q ce  d u ra s te  su estancia en esta  corte, lo mismo 
qu e  laa  personas que le  acompañan.

E l gran  dnque V lad lm lro  no se h a  hospeda­
do en Palacio, porqne desea seguir guardando 
el incógnito con que viaja.

•  *« «
Después d e  deacassar y  tom ar un frugal dea- 

ayuno, visHó e l doqne el Museo de P intaras, 
donde se detuvo dos horas ezamioando detenida- 
ire a te  los Incam erahles y valiosos cnatirosque 
encierra el Museo del paseo del Botánico.

S i  g ran  duque, lo mismo que el conde ToUtoi, 
persone peritísim a en el arte  pictórico, elogia­
ro s  m ucho la riqueza y  e l m érito del máa pre­
ciado de nuestro  tesoro.

*« •
A la s  doce regresaron el dnque y  sn séquito 

á  la  em bajada, establecida eo la  calle de Legfe- 
rdtos, núm . 37, donde se eirvló e l alm uerzo á su 
adtesa y  personaa que le acompañan.

A  la s  dos de ia  ta rde  salió e l gran duque, 
acom pañado de! secretario de la  em bajada, con 
dirección A la  Plaza de Toros, presenciando la  
corrida de ayer ta rde  deade un palco.

8 . A -, no obstan te su  alojamiento en el hotel 
d e  la  Paz, comerá, duran te su  estancia on Ma­
d rid . eo la  em bajada de Rusia.

••  •
Debido si riguroso Incógnito qus se h a  pro­

puesto  guardar el gran duque, no ha bajado 
ningún pereoneje oficial ni de Palacio á recibirle 
A la  estacióo.

A lee cuatro en punto estuvo á ofrecerle sus 
respetes, en el hotel de la  Paz, el gobernador 
civ il, señor m arqués de Yiana, en ocasión en 
qu e  el duque se hallaba en los toros.

E l gran  dnque W ledlmlro ea de elevada esta­
tu r a ,  aspecto simpático é inteligente; usa pati­
lla s  Inglesas»

Nació en San Petersburgo el 10 de Abril del 
».ño 1847.

A ctualm ente es ayudante de campo del em­
perador; general de infantería; com andante ge- 
re ra l del d istrito  m ilitar de San Petersburgo; 
je fe  del regimiento de dragones de la  Guardia; 
de l regim iento de dragonee de la N ueva Rusia, 
núm ero 7; del regimiento de infantería de 
A ikhaE gel, núm . 17; del 47 regimiento de in ­
fantería de 1‘Oukraine, y del regim iento infan­
te r ía  del Samour, núm . 83; de la prim era b a te­
ría  de linea  de la Slberia Occidental; del regi­
miento de húsares prusianos de Turingia, nú ­
mero 12, y  del regim iento austríaco de húsares, 

n úm . 14.
E stá  casado con la  duquesa María de Meklem- 

burgo, y  tiene cuatro  hljoa; toa grandes duques 
Cirilo, Boris, Andrés y  Elena.

E n breve saldrá para Sevilla, Códoba y  Gra­
n ada , donde pasará una corta temporada.

CRONICA O FIUAL
C iaeeta  d e  B le d r ld -

L e  de ayer contiene las siguieLtea dlsposicic- 
nes:

B ra e ia y  Real decreto nombrando
voca l de ía ju n ta  calificadora del poder judicial 
e l  m ejistral del Tribunal Supremo D. Ricardo 

GuIIon é Ig lesias.
Goéfrxsm M .—R e tí orden resolutoria de un 

expediente promovido por e l eapltan general de 
O elieia eontrs un  acuerde de la  comisión provis- 
oial de la  CoruSa relativo i  expediente d e  pró- 

fagoa.
Clri’MMr.—R eales decretos concediendo va- 

riea eréditoa extraordinarios psra steneiones de 
l u  provineiaa de U ltram ar en e l  ejercicio oo- 

itlen ta -
*•  •

L a  de hoy p n b l ia  laa sigaientee dlsposlcio- 
aes.

Fomento.—R e t l t i  órdenes diaponieodo que se 
aanncien  á  traslado IsB cátedras de Contabili­
dad y Noeiones de Geografía, vacante en l ie  es- 
n e l a s  elei&entales de comercio de Barcelona y 
Cádia.

E l día 12, en  !a 16.* brigada, ocurrió uoa pe­
lea en tre  tos presidiarios. L a contienda qne em­
pezó por poco y  en tre  unos c ian to s , pronto se 
generslizó, llegando á  ser una ba ta lla  sangrien­
ta . B en nú.iiero ^  presos a b a d o s  d e n a v - ja sy  
sables, ee acometían bárbaram ente. Hab a quien 
acom etía llevando en una mano e l cuebillo y  en 
la  o tra  una botella de aguardiente. Aquello no 
parecía e l tstablecim iento correccional de un 
país culto, sino un antro  de m aldad j  de crim en. 

E l resultado de esta  ba ta lla  fué un hom bre 
maegcbQ»ilqiiq{tj{;raTe(aú&te b u id o s  qae qoofrq- 
cíau esperanza alguna de vide, -ptro herido de 
importancia y algunos heridos leves y contusos.

¡Cómo es ta rán  vigilados ios l>resldlo8 cuando 
aquellos desalm ados tan isn  arm as blancas da 
todas dimensiones, desde la  navaja al sable!

Después de recoger m uerto y heridos se p r tc -  
Meó u n  cacheo de ningún resultado.

No hay que olvidar que hace tres  meses ocu­
rrió o tra  reyerta  en ia  17.* brigada, quedando 
m uerto un  hombre, sobre quien su agresor se 
cebó dándole 17 pañaU das. Desde aquella fecha 
han ocurrido o tras contiendas y han eotrado en 
e l hospital vatios heridos, to.los de arma blanca. 

iBucno, bueno está  el presidio de Ueutal

La u ltim a palabra oficial respecto á  la  crisis 
la  d a  anoche- ¿ 4  OorrespondtHcia.

Bate colega, dice anoche, sin  duda debidamen­
te  autorizado: 

tT oho esto  está  en manos del 8 r. Cánovas del 
Castillo. Sus anigot y eorretigioMriot han  de­
positado en su  je fe  ta  elección ae personas y de 
m om erto para hacer lo que proceda, como m ^s 
conveniente lo juzgue á  los altos in te reses del 
país»

En efecto según nuestras noticias, tan to  el se­
ñor Romero Robledo como el Sr. S ilveis—amigo 
e l uno y correligionario e l otro de l señor presi­
dente del Coaseio—han aoafiado á  éste la  elec­
ción del m om ento m ás oportuno p a ra  resolver la 
cuestión política.

E l 8 r. D. Ramón H errera, que á la  vez que a l­
calde elacio de U  Habana es coronel de volunta­
rios, ha visitado a  los generaies Azcarraga y Jo - 
vellar para interesarlos, en nombre y  represen- 
tacióQ de aquellos defensores de E spaña, la apro­
bación del reglam auto por que su inatitu to  se 
rige, y  que h a  sido remitido á informe del Tri­
bunal supremo de Guerra y  Marina haca mucho 
tiem po.

Los referidos generales m anifestaron a l  señor 
H errera que ta n to  ellos como etros vocales se 
hallan  dispuestos á proponer a i Gobierno caauto  
seaeonduceute para dar cima Alas logicimas as­
piraciones de los que en aquellas provincias s ir ­
ven g ra tu ita  y  desinteresadam ente ios intereses 
de la  patria.

E l señor m inistro de la  G uerra pasó el dia de 
ayer en G uadalajara, revistando la  Academia de 
ingenieros y  demás dependencias m ilitares de 
dicha capital.

E n  su viaje han acompañado al general Azcá- 
ira g a  el capitán genera l del distrito , e l general 
de brigada 8 r. L inares, je fe  del negociado de 
academ ias del m inisterio de la Guerra, el secre­
tario  de la  inspección general de ingenieros, ge- 
neral Barranco y loa ayudantes de campo seño­
res  Ó*Sheá y Moreno.

A loa exministroB liberales que visitaron al 
.Sr. S agasta  y  le  preguntaron su  opinión acerca 
del estado ac tua l de la política, contestó el jefe 
liberal eo térm inos análogos á la publicado por 
nosotros hace tres días.

E l 8 r. S ag as ta  dije: cSon tantos los desacier­
to s  que «1 Fobierno comete que tendrem os mu­
cho que dásahcar cuando nos llam eo.

Eo realidad ¿qué fuerza le queda a l Gobisroo 
si sale el S r. SUvela para ser sustituido por otro 
cualquiera, siguiendo en  el gabinete los minis­
tro s más divorciados de U opinión?»

E l Sr. Sagasta saldrá para la  pruvlools de Jaén 
el m iéieoleaó e ljueves.

AlgoBoc q u s se ereian bien enterados, asegu- 
n b a n  ayer qus la erlBls quedaría definitivamente 
p iso teada y  resu e lta  en e l prim er Consejo que 
se celebre, añadiendo que el Sr. SÜvela había 
ido á casa del jefe del gabinete á pedirle qoe re- 
una cnanto an tes e l Gobierno, á fin de resolver 
este  asunto y poder llevar el jueves la solución 
á la  reina.

No creemos nosotros que suceda t a l  cosa; an­
tes bien creemos que no e s  seguro que haya Con­
sejo el miércoles.

L a '  €W e*r publteó ty e r  e l «atada de ree sad s- 
ción duraute los tres  primeros meses del co- 
rd en te  año económleo.

tEse Importe es en to ta l 135.992.176 pesetas, 
el tim eslre análogo de l año anterior fué de 

1^.456.089 pesetas.
'  L as ren tas, donde la  baja ha sido de m ás con- 

sidertelón, son las de aduanas, que aselenJe á 
cerca dé dos millones; tabacos m ás de un  millón 
y  la  da consumo especial de sgoardtentsa y  lico­
res, que pasa de nn lAiilón tam bién, asi como la  
de locerías.

£1 fiscal que entiende e s  la  sum aria instru ida 
eon mutifO de lo ocurrido en el cu a rte l del Buen 
Suceso, de Barcelona, h a  calificado los hechos 
objeto del procedimiento como constitutivos del 
delito de sedición.

A  los procesados se les ha requerido para que 
som breo defeosores m ilitares.

L a  v ista  será pública, y  e l fallo se cree que 
no recaiga haa ta  e l 8  ó el 10 del mes próximo.

La retirada de Mitre

iUyerta espantosa ea Ceuta
P ar»  jozgsr cómo están los presidios españoles 

b a s ta  ir á r  ana e a rta  de C euta, en qne se  dan no­
ticias espantosas de o a  horrible soeeao ocurrido 

« s  el presidio de l Hacho.

Hablando de la  operación que, según se h a  
dicho estos d ías, proyecta el Banco de E sp a ñ a  
para adquirir oro. dicb uu periódico oficioso:

«No ae h a  verificado ta l operación ni n inguna 
o tra  parecida, aunque ea posible que e l Banco se 
ocupe en breve plazo de realizar alguna que me­
jo re  el catado de nuestros cambios con el ex tran ­
jero.»

Lo qne, según nuestros informes, h iy  en  eato 
asunto  es lo siguiente: según ae recordará, el 
Banco de E spaña tomó á  préstamo de la  casa 
Rotchschlld y  del Banco de Paris y  los Países 
Bajos, la  m itad  de cada cual, eiocueota millo­
nea de pesetas. E l plazo de e s ta  operación te r­
m ina muy pronto, y  según se dice, el Banco de 
Eapaña quiere renovarla y  am pliarla  para poder 
disponer de algún  oro para las necesidades máa 
apramlaatev.

Tam bién hemos oído anoche—lunque  aólo lo  
dam os como un  rum or — que p sra  cuando se 
abran  laa  Corte* ae p repara  Uae^mis am plia ope- 
ite ió n  de'crédito.

Telegram as fechados ayer en Buenos Airea 
anuncian que el general Mitre ha publicado un 
manifiesto retirando an can iida tu ra  á la presi­
dencia de la  República Argentina.

L a concisión del telégrafo no perm ite adivinar 
qué circunstancias dcl momento habrán deter­
m inado a l  pacificadcr del territorio  dei P lata, á 
quien apoyaban elementos valiosos de la  a n ti­
gua Unión cívica, á tom ar una resulQC'óu que no 
sabemos si complicara ó simplificará el problema 
político a llí p lanteado con motivu de la próxima 
elección presid íncisl. Es posible que el ftsccio- 
nam iento de lus partidos, ca la uno de los cuales 
tiene su  candidato A la suprem a m agistratu ra de 
la  Ropúbilca, le haya movido a sacrifloarse rea­
tando en aras del bien común el factor impor­
tantísim o de BU personalidad, y tampoco ea in - 
veroalmil suponer que comprendiera ia  inutili­
dad de cuant'B  eifuerzoa se hagan p^ra llevar 
los negocios públicos por cauces menos escabro­
sos que loa actuales Di siquiera exponerse A los 
desprestigios de un fracaso que muchos creen po­
co menos, que inevitable.

Sea de esto lo que quiera, nada se adelantará 
al los demás candidatos—Roo», ü ribarry  ó I ri-  
goyen, ai la  memoria DO nos es infiel—mantie­
nen sus pretenctones á !a preaídancia.

Para qus la  paz m oral se restab ltz -a  en la 
A rgéntica, par» que la psaada prosperidad re­
nazca y  para que el perdido crédito se recupere, 
es necesario an te todo h erir  de m uerte el pandi- 
He preponderante en aquella nación americana, 
y  la unión de todos .los parlidos y  de todas las 
voluntades.

Según algunos despachos parece que al fio ae 
va por este  camino.

La noticia de que se tra ta  de convocar una 
Asam blea com puesta de loa principales persoos- 
je s  de todos los partidos para designar su candi­
dato  único, es un siotoma que hace suponer una 
avenencia patriótica sum am ente favorable á ioa 
in tereses'de aquella República.

Un te legram a de últim a hora dice que el doc­
to r Quintana es el qne reone mayores probabili­
dades de ocupar la  presidencia.

Si BU designación es obra de todos los partidos, 
los entenebrecidoB horizontes de l s  política a r-  
ge n tina  ae habrán esclarecido, por esto solo, de 
n  otable m anera. Esperemos, sin embargo, para 
fbrmar opinión á  qne la noticia se confirme, por­
que tratándose de sq n e lp a is , el telégrafo nos 
tiene aeostum bradoe 4 gnn d ee  eorpresas.

dos en  su  domicilio han demostrado la  exactitud 
d é la  acusación.

I > e ]  U r a g n a T
Londres 18. — Un despacho de Montevideo 

anuDoia que continúan la s  detenciones. Una 
multátod inmeusa asiatió a l entierro de P an ta -  
león Peres, je fe  de loe ineurreetos, que fué 
m uerto al in ten tar h u ir  del cuartel de a rtillería .
Un amigo del difunto pronunció sobre su  tum ba 
un violento diacurao contra las autoridades qnO’ 
hicieron m atar á  Pérez. Los concurrentes se ex- 
ettMMi m ueha a l e ú  estas f ru e s .

F i e s t a
P a r ís  1 9 —Coméntase aqui mucho la  noticia 

de la  fiesta oon q u e  el em perador de Alem ania 
obseq iiará  hoy á la  In fan ttd o ñ »  Eulalia y al in­
fan te don Antonio, atribuyéndola nn  carácter 
que no puadje tener. _

L ia s  t a r i f a s  
P a m .—Ayer celebró una im portante reunión 

e l com ité de defensa de la exporteolón par»  pro­
te s ta r  contra las nuevas ta rifas que consideran 
lu tnosas.

Presidió el seto Mr. Juies Simón y  en e l se 
pronuneiaroh m uchos y  enérgicos diaeursoa con­
tra  las citadas tarifas.

Mr. Ju les Simón, después de abrir la sesión 
pronunció un elocuente discurso para dar oueut» 
del objeto con que allí h sb itn  sido oobvoc&dos 
los reunidos, no otro qus e l de ev ítv r el aisla­
m iento comercial de Francia y  las pertubaoiones 
económicas consiguientes.

Hemos perdido la prim ara batalla—dijo—an la 
cam paña por la  causa que hemos tomado á nues­
tro  cargo y que es ls  causa de la p a ‘ria. F uerza  
es que nos apercibamos i  ls  defa'is» con toda la  
energía y  toda la  actividad posibles. Lejos de 
ser beoiífioiosa la  reforma de las U rifíS  de adua­
n as  eo sentido proteccionista, lab ra rá  segura- 
m enta 1» desgracia del país y  aesbará con su  
prosperidad económica.

En efecto, el trabajo universal es fuente de 
vida y  de riqueza para todas las naciones.

Al cerrar nuestros m eteadosá los ex tran je ics, 
oWigamos á ésma á  cerrarnos los suyos y  e l re­
sultado iueludible ha da ser el aislBinieLto co­
mercial de F rancia y también el aisUmlento po­
lítico.

Otros oradores que hicieron nao do la palabra 
despuéi! que el profundo pensador y «ensato pe- 
ítico b in  levantado la  voz en d tfeasa  del libre­

cambio y de los tratados da comercio, invocando 
argum eutoa bien cocooldos y  aduciendo d a to s  • 
abrum adores A veces.

Mr. Sal> franqu '',bordeléí, h a  proteatudo con­
tra  el aum ento de derechos de aduana sobra loa 
vinos im portados, que en la  m ayoría de loa casos 
constituyen realm ente una prim era materia para 
la  industria vinícola de Francia y  son necesarios 
para sostener la  exportación de ios mismos vi­
nos franceses,

U !tlm »m ente fué aprobada por aclamsolóa 
nna cxpoBicióu dirigida a l Senado en nombre de 
asociaciones populares de Pariü, Burdeos, Calais 
S ain t Btienne y  otros im portantes centros pro­
ductores.

En la  exposición se pide á la a l ta  Cám ara que 
defienda la  libertad de introducir sia  pago de 
derechos las prim eras m a te rla sy  loe producto» 
ali mestieios.

I ñ le o o ló B  
Paris 19.—En U  elección celebrada ayer en 

A uiillac para la provisión de una vaoante del 
Senado, h a  sido elegido uoírepublicano rad ical 
derrotando A un republicano moderado.

N O T I C I A S

POR T E L E G R & F O
I m p o r t a o i o n e a

P tr i t  18.—D urante e l  mee de Septiem bre ú ltl- 
m ohan  sido importados en Francia géneros per 
valor de 410.458.000 francos contra a77.226.tXK) 

en  igual mes de 1€90, y exportados 332.138,000 
y  313.039.000, respectivam ente.

X e m b l e r e »  d e  t i e r r a  
R o m  12.—L n  ofielD» cen tra l meteorológiea 

de Roma h a  recibido de la  isla Pantelleria un 
despacho anunciándole q ae  desde las cinco y  me 
dia de la  tarde del dia I4 h asta  ta s  cuatro de la -  
m adrugad» se alnUeron »lli varios trepidacio­
nes. Loa habitantes, aterrados, abandonaton las 
casas, refugiándose en Iss  plazas y en el campo;

K s e é n d a l e  
£cM a 19.—ü o  gran escándalo h a  ocurrido on 

C a ta n it .  L a  autoridad judicial hs|detenido ádoo 
prolesorea del liceo, actUAdos de haber vendido 
certificad»» de eatndios. Los registros p rsetle» -

En la AsoeiseSén para la enseñanza d i  ls  mu­
je r  sa ha prorrogado b a s ta d  día 31 la  m atricu la 
en la s  escuelas de Institu trioes y  de Comercio.

E l p lan  de estodioa que la Asociación acabo 
de publicar y  que se reparte  g ra tis  en la  S ecte- 
ta ris , Bolsa 14, determ ina la s  enseñanzas que 
comprende e l profasorsdo que Isa explica y las 
eondieionea de admisión de alum nas.

Sigue tam bién abierta la  m atricula en la s  Glo­
ses especiales («aignatucas sueltas] de Laborea, 
Dibujo, de estam pa y  del yeso. P intur», Modela­
do, F rancés, In g lés , Alemán, Italiano, Plano y 
Canto.

—E l sábado ee celebró en la  Audiencia la  vista 
p r e v i a  para  sobreseer 6 abril e l ju d o  oral en la  
causa seguida A la duquesa deC astro -E o riq u es.

Aun cuando se guardó gran reserva acerca de 
lo ocurrido eb la v ista  ee dijo anoche que el se­
ñor fiscal había pedido el sobreseimiento libre. 

—H a pasado para iosirueción a l representan-- 
te  del ministerio fiscal la cansa seguida contra 

don Eduardo G ard a , por lesiones a l juez m uni­
cipal S r. Campo y  Yagüe.(

—B1 antiguo y  dlllguente inspector del distri­
to  de B uenavista, D , Manuel G ard a  Suarez, 
prestó ayer un buen aervielo. Teniendo sospa- 
ebas del lugar dcude podia es ta r parte del dioe- 
ro y  albajaa robadas hace poeo en la  ealla de 
Santa M sria á la  señora de Torree, dió cuenta 
de sos pesquisas a l  juez de in stru ed én . Auto­
rizado por éste  le  presentó {ayer en la  casa de 
Mariano Lopes Pardo, que vive en la  huerta

Ayuntamiento de Madrid



t í t a U i i a d e U T í r g e n  dol P o«W , A l» izquierda 
d e l  templo dol m f'ino ¡nombre.

Snai«otlrI»8 tuvieron complct» confiriQ*oio“ > 
E l  celMo y  hábil inspector detuvo al Loptz 
Parfloy  halló eo su caaa las siguientes sumas: 
dof billetes de lOO pesetas, tre s  de 5U, dos de 25 
j  varias m onedat por valor en to ta l de 1.654 po- 
s e t s s '^  céotimoB.

Encontró adem as dos relo jes de oro, dos de 
p la ta , sie te  sortijas, dos parea de pendientes, un 
alfiler, an boton de pechera, cinco cucharas y 
einca' tenedores' do p la ta  y  ¿ tro s  objetos de 
valor.

—E n el expreso de tyflr »eg trón  á  Madrid, 
proM deate de Burgos, los señorea marqueses de 
Mottteslón, heridos en el choque de trenes do 
Quiat«Dllleja.

L a  m arquesa h a  hecho e l Tiaje en cam a sus­
pendida de la  imperial d e  un ooche salón.

A l lleg ará  esta  corte fue conducida en hom ­
bros 7  en una cam illa a l hotel de Busia.

E l  m arqués se tcaBladó en  carruaje, que para 
ev itar bruscos movlmientoe, recorrió tas callee 
p o r donde m ás suavem ente podía deslizarse.

L as m oleetias del viaje han influido poco en el 
estado de los heridos.

—T elegrafían de Segovia que un incendio ha 
redBciao é cenizas nn  ventorro del térm ino de 
OntOTia. próximo á  aquella capitel.

— Ayer m añana falleció el subinspector de loa 
fenMcarrüea del Norte, Sr. Espinosa, herido la 
soche de l 3 del corrlcLte en un  coche reservado 
de l tren-correo  de Galicia, per nn crim inal dee- 
conocido en tre Madrid y  Pozuelo.

Parece que á su m uerte, adem áade la s  heri­
d as , h a  contribuido una enfermedad del corazón 
q u e  hace tiempo sofria.

—L a  ju n ta  superior de prisiones h a  aprobado 
e l  fvoyecto de la  nueva cárcel de Segovia.

I4 s  obras comenzarán pronto para dar ocupa- 
ción.á los braceros.

—41808  poco—según J í  Porvenir Vascongado 
de BifGao—oóufríS'uii extraño 'suceso on una ca­
lle  del Ensanche de aquella población.

U na joven de diez y seis abriles, Ikm ada M. 
E . ,  de arrogante figura, hija de una honra-ia se­
ñora que por convenir asi á sus intereses tuvo 
que leventar su casa de Bilbao para trasladarse 

á  a n a  pjblam ón asturiana, vivia, más que ea 
concepto de pupila, como formando parte  de una 
m odesta familia de esta  v illa, á  qu:en la  madre 
i a  dejó  recomendada a l marcharse.

L a  joven, de quien en  la  casa no habia queja 
alguna, sino todo 5o contrarío, vióse eorprendlda 
e l día 2 <le Septiembre por la  m aflana con la  vi­
s ita  de un  inspector de policía que preguntaba 
por e lla  á la  dueña de la  casa, cuyo marido D. 
N .U .  estaba incomanlcado precisam ente en la 

M ancha con m otivo de la inundaciones.
Presentóse la  joven con la  m ayor candidez al 

aeñor de qpe ee tr a ta , y su  sorpresa fué grande 
»1 encontrarse conque el agente de la  autoridad, 
invocando órdenes del padre de aquélla, la  m an- 
•dó que le  sigaiera, haciéndala subir, según] se 
asegura, á  un arist.>crat co carruaje, qne Aguar­
daba á la p n e r ta  de la calle. La joven desapareció. 
H ay fundados motivos para creer que e s tá  reclu- 
s a  en alj^ún colegio ó convento, que para el caso 
e s  lom isteo ; la  m adre escribía y  escribía e ‘>ta 
tem p o rad a*  su h ija , gíq recibir de elU  noticia 
alguna, h as ta  que de regreso en Bilbao, el jefe 
de la  casa donae vivia, esterado  por su espoea 
de lo oenrrido, lo puso en conocimiento de la  
m adre, la cual se ha apresurado & abandonar su 
reaidenoia de A sturias, liegando á la  villa invic­
t a  en  la  disposición de ánimo que pneden supo­
n e r’noestros lectores, pasa por m is  gestiones 
qne h as ta  la feeba ha practicado, no h a  tenido
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¡Ahí Si fueran tan  aficionados á  las le tras , 
iqné tesoro ta n  inmenso podrían dar á  ]a llte -  
ra tn ra l

P ara  los ehinchoneses, los te ro s  y  1m  m ujeres 
son  BUS dioses; descendientes de los moríseos, 
parece que.han conservado e l sello  árabe de la  
raza , su bravura, su intrepidez y  h a s ta  e l tipo, 
q u e  por lo general suelen ser d e  arregan te  e s ­
ta tu ra ,  cabello y  cjoe negros, cargados da fluido 
znagnetieo, que l a s a n  rayos por miradas.

S u  ap o stara  es ta n  m aralal como s u  Animo 
Msmpre vallenta, pero quisquilloso y  pondencie- 
ío t  No suelea ser m uy eonaecuentes en sus afec- 
chm ea am orosas según e s  fama; por sso nuestro  
■impitieo D. Juan , era y  e r, puea aú n  vive, nn 
perfecto  antiteais con sos paisanos. Es n o s  de 
•a sa  aérea raros en el mando, que atenten en  su  

j u v e a t a d  ei inego  sagrado del am or que eonaer-

n i aun e l consnelo d e  saber s i su h ija  vive ó 
m uere.

—Los representantes en C ortes de la s  proviD- 
cias arageoetas con 'ioúan  con actividad sus ges­
tiones, á  fin de recabar del Gobierno los auxilios 
necesarios para aliv iar siquiera la  u ls ia  que 
atraviesa aquella sufrida región.

A m ás de las conferencíta ú ltim sm ente  cele­
bradas por diehoB represen tan tes coa lo^ señores, 
m ioistros de la  Gobíroaetón y  Fomento, esta 
tarde a las siete visitarán al S ^^ l^uo'vas^del Ca8j|^ 
tillo en la Prealdencra d?í C óaiijo ,

E l roiclstro de U  Gobernación, no podiendo 
COEoeder las 100.000 pesetas qne los com is'ona- 
dos solicitaban para ̂  t^m icac ió o  del manieo- 
mío de Zaragoza, o f r ^ ó  destinar á dicho objeto
5.000 duros luego que e l.C onn jo  dé E stado  In­
forme firoratriem ente la-oportuna transferencia 
d e  erédito.

El m inistro deFom ento prometió destinar á 
la  inmediata construcción de carre teras 300.WO 
pesetas para la s  de la  provincia de Zaragoza;
400.000 p ara  la s  de Huesca y 900.000 para la s  do 
Ternel, en atención á que esta  pro.rincta apenas 
tiene vías de comunicación.

Loa representantes de Aragón confian en que 
el S r. Cánovas h a d e  acoger coa in terés sus p e­
ticiones, y  com pletaré las conoesiones hechas 
por loa Sres, Silvela £ Isaea.

—En an a  v ista  pública, celebrada e l jueves en 
la  Audiencia de Barcelona, comparecieron varios 
sujetos acosados de haber robado 1.600 pesos á 
un  pobre em igrante que regresaba á Monto Lí­
bano, EU país, después de haber permanecido 10 
años en la  isla  de Cuba.

Terminado el juicio, e l  presidente preguntó  á 
uno de los procesados, llamado Sequero, si tenia 
algo que m anifestar a l tribunal.

Sequero, con m ucha decisión y  gritando todo 
lo posible para que el público le  oyese, protestó 
de su inocencia, y para ponerla do relieve dijo 
qne se había sentado en e l banquillo por la san- 
cilia rezón de que no ten ía un eeoWmo, y a q u e  
si hubiese podido satisfacer les exigencias dai 
cflcial crim inalista  Severo Sois Jiraouea habría 
obtenido la  libertad y údole fjcil poner tie rra  de 
por medio.

L a maLifestsción del procesado no csyó en 
saco ro(o._

Se llam ó á Severo S olí Jim énez, que compa­
reció sin  saber por qué mot:vo tem a el honor de 
com parecer an te el señor presidente; vino ta m ­
bién el juzgado de instrucción y en e l acto se 
empezó sumario para depu ra rlo s puntos de cer­
teza de la s  manifestaciones ne Sequero.

Algunos momentos d íspoés sa decretó la  pri­
sión del crim inallets Severo Solá, quecon tiuú»  , 
en la cárcel incosun ieado . !

—Oon destlao  á la  reoonsirucción d e l a lcazar ¡ 
de Toledo, destruido hace algunos años por un j 
incendio, se  ha presupuestado la cantidad de 
^ .0 0 0  duros.

—Procedente de diferentes centros dedicados 
á la  industria  m ilitar en Alem ania ó lug la te rra , 
ha  llegado á  es ta  corte el coronel de artillería 
D. Salvador Ordoflez, au to r del siaiem a de pie­
zas de grueso calibre de su  nombre, y que acaban 
de ser declaradas reg lam entarias, para  la  defen­
sa de nuestras plazas de costas y fronteras.

Parece que en  breve ss dará grande impuleo á 
la  fabricación en TrubU, pues e lseñ u r m inistro 
de la  G uerra desea que cuanto an tes cese e l es­
tado de cuasi abandoaoen que se ha lla  la  defen­
sa naeloual, espeelalm ento en Baleares, Canarias 
y  ü itra m ar, es decir, en aqueltas provincias es­
pañolas que. siendo iae mas codiciadas, pueden 
lleg ar á verse aisladas en e l día que esta lle  la  
inm ediata guerra enrcpea.

van oiempre vgvo, idempre ioextinglbie, y ardien­
te  en e l eorazéo.

Pero perdona, lector amigo, mis divagaciones; 
m uchas vecsfl e l pensam iento nos lleva donde 
tenemos recuerdos queridos de la  javentnd; pero 
es fuerza volver á tom ar é l  hilo de n u es tra  verí­
dica narración.

A.urora y  su  h ija , envueltas en sus abrigos, 
pues aú n  hacia frió i  pesar de estar la  prim ave­
ra  m uy avenzada, atravesaron la v illa  de Chin­
chón, dando el viejo vehículo horrlbiea tum bos 
en las m al em pedrada» osUee, y  se salieron A un 
camino que f«  parecía a las calles y  donde no 
faltaban bachee que hacían hundirse la  infernal 
diligencia A cada paso, dando i  lo» vujeroe. y  
sobretodo 8 las viajeras tim idas uno» susto s te­
rrib les. obligándolaa A renegar del célebre F raa- 
euelo, qne no correspondía ai entusiasm o con 
que le «clamaban en e l paí», dotando A los poe- 
bioa do una linea da carrnajes tan  poco cómoda 
y  ta n  peligrosa.

Felizm ente, después de iqaShos snstos, llega­
ron n n ea trss  v iajeras i  Madrid A ía e d ie z d e i*  
m añana, deteniéndose «n la adm bU traeión de i» 
calle d e  A lcalá.

E n  la  aetuslidad , la s  diligencias d e  O ilm enar 
y  O hiuehóa ;van á Giemposuelos, haciéndose e l 
viaje con más brevedad h as ta  Matfril par e l fe­
rrocarril.

En al despacho estaba Sarafin. L as prim eras 
palabras de A urora al ver i  su  h ijb  fueron.

— ¿Has tenido ca rta  de tu  padtel

BÍ m inistro de Fom ento firm ará hoy 6 mafiana 
e l expediente relativo á la s  obras del p n erto  de 
Cádiz,

—Dieese que e l S r. Peral se encargará de la 
gerencia de au a  sociedad eléctrica en Madrid 
cuando regrese del extranjero .

—Cerca de Miranda de Ebro, encontró Bduvi- 
gis P resa en los primaros d its  de Agosto, una 
á Ihaja de aeSora; y como á pesar de las g es tió n »  
hechas no h a  podido encontrar á la persena que 
sufrjqlapércfids, se nos ruega lo hagam os p ú -  
b^SA paraauellague á coooclmlanto de lá  in t e ­
r e s a d ,  la  m a l p nele  reclam ar l a  alhaja en Mi­
randa, caite de Bilbao, núm . 9, piso tercero, 
dando las ^ ñ a s  necesarias para justificar su de­
recho. *'

—S i C o¿isario  regio dirigió ayer el siguiente 
telegram a a l  ministerio de la Gobernación:

tCOnsuefr» 17 [2,30 t,}.—Me Informa alcalde 
que hoy devuelve nltimado el anticipo de las 
80-000 pesetas á ios labradores.

He organizado, ampliándola con personas de 
todas opiniones, la  Ju n ta  de beneficencia, dictán­
dole reglam ento, para dar á  sus trabajos mayor 
im polso é importancia.

L a Ju n ta  continnará loa socorros.
Marcho á Madridejos, donde pernoctaré, y  des­

pués visitaré los pueblos de 'V illsrrubla, C am a- 
ñas,-áte ., e tc . i

—Siguen reinando en Madrid las enferm edades 
ca tarra les leves del aparato  respiratorio, reuma- 
tiembs, conge-'-tiones de los centros nerviosos,, 
fiebres interm ítontes y  tíficas da fu m a  b en ^ a a , 
y entre lo* ulfio’» además de la  difteria y  la es- 
csrlá tin s j se Lbservau algunos caso» de saram ­
pión.'

L í  salud pública es bastan te  buens, y  1* ma­
yor ^a rta  de la  m ortalidad corresponde á las en - 
feriqcdsdes crónicas.

BOLETIN COMERCIAL

CUELLAR (Segovia) {15 ds Ocriibre,— 3n  i*  
presente semana ae han vendido 3.000 fanega* 
de trigo, centeno y  cebada i  4 l y  42 trigo , á  28 
y 28‘60 centeno y  á  25 cebada.

Los preeiot de esta  comarca son los aíguieh* 
tPS.

Trigo á 42 ts . fanega; id . eomnn á  35; centeno 
á 2850: cebada nueva á 26; algarrobas á 32; ye­
ros á Só; harina de 1.* ^ 1 6  rs. arrobo; id . de 
2.* á  15; id . de 3.* á 13; salvado de l .* á  22 reales 
fanega; id. de S.* á 16; id . de 3.* 12; id . cascarí- 
i ta á  10; pa ta ta s  a 4 ‘50.

MEDINA DSL CAMPO CValladolid) 16 de 
O otnbre.—L a en trada de hoy fué de 30o fanegas 
trigo , qne se pagaron de 46‘f f i ú t ó ‘7& rs. la s  94 
libras.

EL m ercada animado.
Tiemoo bueno.
P 6 ÑABANDA DE BR-VC.á-MONTB (Salam ai^ 

caj 15 de Octubre.
R<ívista del mercado de hoy.
Precios a l detall.
Trigo, en trada lOOo fanegas, vendiéndose de 

42 á  43 reales fanega; cebada id. 300 de 27 á ^  
id; centeno id. 200 de 28 » 28; algarrobas id . 300 
de 32 á 33 id; harina de prim era á 16 reales arro 
ba; Id. de segonda á 16; id. de tercera á 14.

Partidas.
H ay ofertas de trigo á 44 reales fanegs.
Aspecto de loa campos, sembrando trigo.
De regu lar puede calificarse el mercado de 

e s te  dia, vendiéndose todo lo presentando coa 
firm eza en los precios.

BOLSA
C o t l u a e i 6 ia  o f i e i a l  d e l  d í a  I V

■VALLADOLID 17 de Octubre de 1891.
E a  loa almacenes generales de C astilla  han ¡ 

entrado 300 fanegas de trigo, que sa han pagado i 
á 46 reales las 94 bbras.

De centeno entraron 360 fanegas de 31,50 á 
31‘75 rs.

La entrada eu el Canal ha sido de 400 fanegas 
de trigo , pagándose á 45,75 rs. las 94 libras.

En 1» F lecha han entrado hoy 30 fanegas de 
trigo á 46,ñO rs.

CARRION DE LOS CONDES (Palencia) 15 da 
Octubre.

L as entradas en el mercado de hoy han sido 
cortas.

Cotizándose:
Trigo de 39 á 40 rs . fanega; en trada 200 fa­

negas.
Centono á 2 9 y 30 id. id.; en trtd a  lOOid.
Cebada á 26 y 27 id. Id.; entrad* 60 id.
Aven» á 17 y 18 id. id; entm da 40 id.
Alübiae A 'lO y 72 iae grandes id. U .; en trada 

100 id.
Titos de 40 id.; entrada 30 id.
H arina de prim era á 15 rs. arroba; id . de se­

gunda á 14 id.; id. de tercera á 12 id .; h«-ínilla 
á 29 rs. fanega; cabezuela á 13 id .; salvados á  10 
Idem; pa ta ta s  á 3 rs. arroba; vinos á 10 rs. cán­
ta ro  en ios pueblos.

E l tiem po continúa seco.
Los labradores an su faena de sem entars.
S s term inó la  vendimia, cuyoe rendimientoe 

aunque cortos, no tan  malos como ae euponia, 
pues muchos cosecheros h s  i  reoelectsdo tanto 
como e l año anterior, si bien se calcula en una 
cuarta  parte  de baja los rendim ientos com para­
d a  con años normales.

fONDOB PUBLICOS

Deuda perpet. al 4 0¡0 iat. 
Idem , Idem, pequeños.. . .  
Idem , Idem, fin corriente. 
Idem, Ídem, fin próxim o..
Nuevas series G y H ........
Deuda por. al 4 por 100 ex. 
Idem, Ídem, pequeños....
Nuevas series (> V H . . . .
Deuda amortízat) i e 4 0;0.. 
Idem , Idem, pequeños.. . .  
Billetes de Cuba, 136G... .  
Id . 1890 na. l  al 840.000 . 
Idem  Banco Hipotecario.
Cédulas Mpot. al 5 OtO----
Idem , ídem, a l 4 por 100,.. 
Acoioues Banco España. .  
Compañía de Tabaoos.. . .

OXMBIOS

Londres, á 90 d íw  fecha. 
Pari* ocho días v is ta . . .  •. 
Berlin ocho dias v is t a . . . .

UlUmas
MevuiiauTi

preclQi. AUa. Baja

74 90 » 05
*5 60, 40 0
74 90 » »
7.5 15 10 1
76 25' 10 3

00 Ov), » >
00 Ou » »
00 00 » >
83 lO » »
88 10 35 >

104 80 U5 »
97 90 10 I
00 00 1 »

101 00 B >
89 80 10 •

409 50 2 » 350
00 00 1> >

27 83 « 3

lo  50 8 »
00 001 » •

—Si, madre mía; es tá  bueno, gracias á  Diots, y 
e sp e rán c ^a  con impactancia; ¿y tú l  

—Tam bién la  he tenido todos los dias; ¿quién 
podía pasarse uno solo sin noticias suyas?

L as dos señoras, molidas y  estropeadas da un 
viaje de ocho leguas, más ineómodo que uno do 
ciento, pues las pocas horas en e l desvencijado 
vehículo de F rascuelo, tan  indigno de lo» ade­
lantos del siglo, son capaces de m oler las pie­
dras, ¿cóeno no á personas delicadas y fioaa?

L a m sdre y  loa dos hijos se trasladaron á una 
berlina de plaza, dirigiéndote á su  casa de 1* 
plaz iela de Santa Ana- 

A urora, como toda buena m adre, m iró A su  
h ijo  con profunda atención, y encontrándole pá­
lido y  tría te , le preguntó  llena de inquietud: 

—¿Qué tienes, hijo mío? tú  estás m alo.
—No lo creas, m am á; estoy biqn.
—Me engañas; tus ojos vagan dlA raldes y  tu  

palidez DO es natura).
— Acaso será porque me h sn  efectado algo loa 

dlsgustúB del pobre señor del cuarto  principal; 
y a  te  lo indiqué en mía cartas,

—Si; me referías la escena dol cafó y  la  indis- 
posidén do D. Román. ¡Y cómo sigue?

—B astante delicado; Sin em barge. sala á l e  
calle y  acude A la  oficina, y so  dsja  por o ad ad al 
mondo íu  te r tu lia  del café, y  su s  f ilita e  al Ca­
sino.

— ¿Y Felicidad?
—No eatá y a  ea  la  caía : dieen,loe criados que

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y  
C O U B D ÍA .-8 .1(2 .-T urno  1.® 1.“ s e r ie .- iB a

c u e l l o  v iie lto i-U u  libro viejo.
PRINCESA .—8  l[2 .—12.* de abono.—T. 3.

L a  C h a r ra .— L a -m a o z a u a .
L A R A .- 8 y l i2 - S e r ie 2 . ‘ -T u rn o  1.® im par. 

—E l sueño doredo.—La cáscara am arga.—Peli­
llos á  la m a r .-L a  carnea de Penco.

ESLAVA—8  l i2.—E n tra r en la cas#.—L as 
cuatro eeiacioceí.—L as m anzanas del vecino.— 
E l oLto del día. , ,

APOLO .—8  li2 .—El fantasm a de los a ire s .— 
(Segundo acto do ia  m ism a).—E l monaguillo.— 
C ertam en nacional. , ,

P A R IH S .-8  3i4.—SI dominó azul.
ROMEA.—8  li2 .—Un crim en m isterioso.—b»

gran v í a . — Certamen nacional.—Juez y parte.
(Baile a l final de cada acto.)

á coD secuenoia  de haber llevado o tra  vez la  n iña 
a l c o l e g i o  y  de no querer cambiar la  señora do 
costumbres, han  tenido un fu e r te  a lte rc a d o , se­
parándose el matrimonio. Creo que Felicidad so 
h a  ido con una baronesa ex tranjera que frecuen­
te  la cae a  y eon  la  que tiene á  medias el carenaje 
y  los abonos e n  loe teatros y  on los toros.

- [Q u é  poco juicio tiene  esa mujcfl 
—Y no es eso todo; parece que las medias de 

la s  doaseñaraa son eu te rasp a raD . Rom án, por­
que L izsro , el alquilador de cochasj h a  ido á  ^  
clam arle el pago de muchos meses da alquiler 
d e i carruaje, ademáe de o tras m uchas cuenta» 
da la señora, y  por cuya razón todos los dias hay 
escándalos en ia casa desde que se marchó F e­
licidad, que con sus buenas palabras y e l  gran 
tono que eabe darse hacia ca lla r k los acreedo­
res. E sta m ism a m añana, antes de Ir á r e d ía o s  
í  ia  admiatetraoióft, hube uno muy gordo y tuve 
que bajar al elr los gritos de la s  criados lla g a n ­
do á  loa vecinos, pues estaban solté, y  D. Rcftnán 
se puso m uy malo por ios insultos do la modis­
ta  que reclamaba con m uy m alos modoe una 
cuenta do tres  mil tealea. Nú shbian A q u isa  
acudir; b s jé .y  mandé llam ar a l médico, viendo
otra  vez a l  pobre hombre amenazado de la coa»
geetlón cerebral.

 Ahí tiene» las eoneeeuenclss de esos m a tn -
mooioB m al avenidos. So unen por in terés, por 
cálculo 6 por capricho, sin tener por base on  ca­
riño m utuo, sincero y  profundo, probado en al­
gún tiempo como )o fué e l nuestro, que an tee
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EL AGUILA
Gmn Bazar de ropas hechas y géneros para confeccionar á la 

medida. _
PRECIO FIJO

PRFr.lADOS. 3.  ESOUlllA A L A  DE TETUAH

A. PASTOR
DENTISTA D E S. M.

60, ALCALA, 60, PEINOIPa L
É ste  acreditado profesor trasladó sus dos gabinetes de la  J e r ó n t a o ^

n am . 60. principal do la  calle de A lcalá, donde T ire y  sigue practicando toda clase de ope

“ “ °E :!sr!p s8 to r  m anifiesta á  aus ollentee, y  a l público, míe
que hab ita  su  au tigua casa, y  que dice ha laliecido e l S r. P astor por 1

P asto r practica todo clase d t  operaciones delabooa . y  con especialidad den ta­
du ras  postu ras de su exoluslTa íuTonclón, y  que garan tiza ,

DENTISTA DE S M.
ALCALA, 60 PRINCIPAL;

1

j u ilRÍTOS íDUlUEtRHlWS MSICIPALÍS
ljei¡l9lsoi6n. proeedlmlento

y  f o r m a lm r lM . ,  r e l a t i v o s  a l j  n o m b r a m i e i i t o  y  s e p a r a e i o n

“̂ARQUITECTOS, MEDICOS, VETERINARIOS T  FARMACEUTICOS ,5 
D B ¿L os a y ü n t a m i e n  ros 

R s U u eh to  de 14 d e  ju n io  de 1891, p a r a  Rl  ser v ic io  s a n it a r io  d e  lo s  pu eblo s
p o r

L U IS  G O N Z A L E Z  D E  J U N Q U IT U  Y  V I L A R p E L L  
Abogado dei Ilustre Colegio de Abogados de Madrid y  Oficial de Administración civil

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S
Oficial de Administración civü i r .  i

Se ha lla  do venta este obra ea la s  principales librerías al precio de 2 pesetas en  Ma j

* ^ l Í s \ ^ i d 0 8 puMOT dirigirse i  D.^Luia G. de Jungn itu . Claudio Ooello, % tercero  de 
recha, Madrid. ________  _____
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L A  C A S A

MATIAS 'LOPEZ
I M  A 1 > Í < I  O - E S C  O  R . I  A I j

fab rica  s iem p re  la s  m ism a s  ex ce len te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ión  g o za n  e n tre  la s  p e rso n a s  d e  b u en  g u s to . 
P íd a n se  s iem p re  e s to s  C h o c o la te s , q u e  se  e n c u e n tra n  en  to d o s  
lo s  com ercios d e  U ltra m a rin o s  d e  E s p a ñ a .

O F I C I N A S : P A L M A  A L T A ,  8
Z>ep6slto Central: ülonterK |
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AlVUNGI A I«T £S
L a Em presa anunciadora L O S  X l t t O L i 'E S E Í S  so enoerga de 1» inserción da 

los anuncios, leclam oa noticias y comunicados en todos los periódicos de la  capital y  pro­
vincias, con uua gran ventaja para vuestros in tereses.

Pidanae ta rifas, que se rem iten á vuelta de correo. .

Oficinas.* Barrionuevo, 7 y 9, entresuelo  ̂ Madnd

C O a P l S l i  G O L Ü H Ü L  1

C H O C O L A T E S  Y  G A F E
a ------------------

LL i mk  p  u u  UjíO i COHTMBllíÜOf INOQmUIi SH EL MÍO
Y FABRICA

9 .0 0 0  K IL O S  D E  C H O C O L A T E  A L  D IA

;38 MEDALLAS DE ORO Y A LTAS RECOM PENSAS INDUSTRIALES

DEPÓSITO GENERAL

1 8  y 20, calle Mayor, 18 y
M A D R ID

CRÉDITO
contra la Casa comercial de anundos

TITULADA

Ageacia F ranco-H ispaao-Portiignesa
d e  lo t

SEISORES SAAVEDRA HERMANOS
jH I J O S  S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S .S Ü C IO S

DEL

S R : D. G  A. S A A V E D R A
(MARQUES DBIALQARRA>

( P A R I S .  R Ü E  T A I T B O I T ,  5 5 . )  ,, ^
S e  v en d e  u n o  co n  u n  d escu e n to  co n s id erab le  p o r  v a lo r  d e  a lg u n o s  m ile s  d s  

f ra n c o s j q u e  e n  E sp a ñ a  r e s u l ta n  m ile s  d e  dur<», reconocido  p o r lo s  T r ib u n a le s  d e  
l u s t í d a  en  s e n te n c ia s  ñ rm e s  d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s . S aav e d ra , H e rm a n o s  

E n  l a  a d m in is tra c ió n  d e  E L  P O P Ü L .A R  (P ra d o . 1 5 ,  p r in c ip a l, iz q u ie rd a  (d a ­
r á n  ~ a z d t  6  in fo rm es.

t

KíabOTadas solameata ra el No. 78, NEW OXFORD ST,, ári® 833, OXFORD ST., LONDRES, 
Y en venta en todas las farmacia» del Orbe.

: i io R n AMERICANAS.

)í(m tBda : cu su s  p a lo -  
■“  ’ V e r r o p T o p a s  

. . .B c io n í s  de i e r r o  
c a r r j l .T j b n c a i i a l l e r c t
o b ras . c O lq io t .i lc .  á 
! 0 . 23 J 5 Ó p e s e ta s  p a ­
í s  c a n s s n B B tO iü a la .

A  LOS MEDICOS

L a  g ra n d io sa  y  m o n u m e n ta l o b ra

que vale M i l i  p e s e t a s ,  »e^ vende en la  J t e r e e r »  

p a r t e  d e  s o  v a l o r ,

S .  P é r e z  M á r c o s y

S a n t i a g o  y i 2 y

Valladolid.

NOVELAS OBIGINALBS

Legía Aguila)
P aquete de 500 gram os, 30 céntimos.

L a mejor de todas para e l lavado y  cousei- 
vftción de ropa blanca y d e  celor, franelas, 
te jidos, seda, te las , caoutchout, hu les, pía 
te ria , bisutería, marfil u tilesde cocina, enva­
ses cris ta l y.porcelana, m etales, m aderas, 
m árm oles, p is ta ra s , etc.

VAllsadolia  

P é re z  M. Mfnguez San tíage ]¡22

A G U A S  A Z O A D A S
D esd e  e l v ie rn e s  se  a d m in is tra  el t r a ta m ie n to  

n itro g e n ad o  en  s u  n u e v a  y  s u n tu o s a  in s ta la c ió n  
de  la  ca lle  d e  la  G R E D A , 6 ,  q uedando  defin iti­
v a m e n te  ce rra d o  e l e s ta b le c im ie n to  a n tig u o  d e  la  
ca lle  d e  V a lv e rd e , 3 6 .

6 GREDAy 6
\

A

P A ü S X I N A  S A B 2  D E  M E L G A »

L a Pastor»  de l Gúadiela; L a Marques» Pinares; ^ M ^  
rabies de España; Rosa la  C igarrera de “ *drld; 6 ^
Q uinta de ^ a l t a ;  Am ar después de U  m uerte; M atilds ó e* .Ka- 
gai o s  Valderreal; AngeU ó e l RamiUete de Jaz im n » ; ^  Cru»
< e l Olivar: El hogar *in fuego; Ine» 6 la  Hija de la  Caridad; E l 
collar de eam erateas; Aurora 6  Felicidad;
Beodas opnesUs; L a bendición paterna; Irene (m em onas da u »  
teligio*a); L a sboeUta, cuentos pata los m nos; M anual “ Lle­
ven adolescente; Páginas par»  la s  nifias; E l 
Inatruetivas par* los nifios; L a  sem ana do los am os, leo to ta»  j

tVnU*Mi cosa de Fe y  en las principalea lite*-,-
r ía s j
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